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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARNA

CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

Florianópolis, 26 de Março de 2013.

De: 


Ema Maria Egerland
William das Neves Salles
Marcelo Figueiró Baldi
Juarez Vieira do Nascimento
Para: 


Editor(a) Chefe da Revista Brasileira de Ciência e Movimento
Referente: 


Manuscrito “POTENCIALIDADES E NECESSIDADES PROFISSIONAIS NA FORMAÇÃO DE TREINADORES DESPORTIVOS”

Encaminhamos, para vossa apreciação, a carta de resposta referente ao artigo “Potencialidades e necessidades profissionais na formação de treinadores desportivos”, com as modificações possíveis efetuadas, bem como com os comentários ao parecer do revisor, conforme observações destacadas. 
Ao mesmo tempo, comunicamos que procuramos atender, na medida do possível, às recomendações. Apresentamos, a seguir, uma síntese das alterações efetuadas e devidas explicações.

Após a realização dos Jogos Olímpicos de Londres, em 2012, o Comitê Olímpico Brasileiro (COB) estabeleceu como meta para o próximo ciclo olímpico ampliar a visibilidade desportiva internacional do Brasil. Nesta perspectiva, foi inaugurada recentemente a Academia Brasileira de Treinadores (ABT), sob a responsabilidade do Instituto Olímpico Brasileiro (IOB), que tem como objetivo complementar a formação profissional dos treinadores no desporto de alto rendimento em nível nacional. No entanto, ainda se percebe escassez de estudos no Brasil que procuram investigar as competências e o desenvolvimento profissional do treinador desportivo, sendo boa parte deles restritos a contextos locais. Logo, o presente estudo buscou preencher uma dessas lacunas, mediante a investigação das potencialidades e das necessidades profissionais percebidas por treinadores desportivos de todas as macrorregiões do Estado de Santa Catarina.
Ficamos gratos pelas sugestões e considerações recebidas. A avaliação auxiliou na melhoria da qualidade do texto escrito, exigindo também maior dedicação e persistência para conclusão desta tarefa.
Considerando que o presente texto faz parte de uma grande pesquisa, a qual envolveu a necessária participação de vários investigadores na coleta de dados, os dados que já foram parcialmente publicados em outros periódicos foram retirados (supressão das Tabelas 1 e 2 já publicadas) e mencionados no texto tais resultados na discussão, pois consideramos imprescindível esclarecer aos leitores estes resultados, para melhor compreensão do presente estudo. Outro aspecto que gostaríamos de destacar é que, embora os dados coletados sejam os mesmos para os estudos realizados, os artigos contemplam análises distintas que procuram atender aos objetivos específicos da pesquisa. Além disso, efetuamos também toda revisão das referências pelo método Vancouver, assim como das correções sugeridas ao longo do texto.

Cordialmente,

Os autores.
REVISOR A
RESUMO
1) Ordenar adequadamente as Keywords do abstract, de acordo com a ordem apresentada nas palavras-chave do resumo em português. 

Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, a ordem das keywords foi modificada: “Keywords: Potentialities; Needs; Training; Coaches”. Desta maneira, adequa-se à ordem das palavras-chave em Português: “Palavras-chave: Potencialidades; Necessidades; Formação; Treinadores”.
INTRODUÇÃO
1) Corrigir o padrão de citação da Norma de Vancouver, apresentando os autores na ordem de citação.
Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, a ordem de citação dos autores na primeira frase do terceiro parágrafo foi modificada, conforme segue: “As profissões tendem a apresentar determinadas características que exigem o domínio de conhecimentos e habilidades específicas para um bom desempenho4,8,9”.
MATERIAIS E MÉTODOS

1) A pesquisa não abrangeu todos os treinadores desportivos do Estado de Santa Catarina. Portanto, deve-se suprimir da redação a expressão “todos os” ou comprovar tal vinculação.
Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, a expressão “todos os”  foi suprimida da redação da primeira frase do primeiro parágrafo, conforme segue: “Este estudo caracterizou-se como uma pesquisa transversal e descritiva, abrangendo treinadores desportivos catarinenses que atuam em diferentes modalidades desportivas”.
2) Destacar, mesmo que brevemente, como foi feito o processo de adaptação da EAPC à realidade brasileira.

Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, foi acrescentado um parágrafo explicativo (segundo parágrafo) do processo de adaptação da EAPC à realidade brasileira, conforme segue: “A análise de clareza e objetividade da linguagem foi realizada com a participação de 26 treinadores, cujo processo resultou na eliminação de seis questões da EAPC original, as quais não apresentaram o nível esperado de consenso (80%). Para a avaliação da reprodutibilidade, por sua vez, utilizou-se do método de teste-reteste (uma semana de intervalo entre as testagens), envolvendo 50 treinadores desportivos. Os resultados dos coeficientes de correlação foram considerados aceitáveis (superiores a 0,75)19”.
3) Citar a referência do trabalho que promoveu a adaptação da EAPC para a realidade brasileira.

Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, foi modificada a redação do início do antigo 3º parágrafo da seção (que foi transferido para o 2º parágrafo), acrescentando-se a referência em questão, conforme segue: “O nível de competência profissional percebida dos treinadores foi avaliado a partir de uma versão modificada da EAPC para a realidade brasileira19”.

4) Anexar uma cópia do parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, pois a mesma não foi encontrada nos documentos suplementares.

Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, foi anexada uma cópia do parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (PROCESSO 337/08) como documento suplementar no sistema da RBCM.

5) Verificar a versão do pacote estatístico SPSS utilizado.
Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, corrigiu-se a versão do SPSS, de 17.0 para a 11.0 (penúltimo parágrafo), conforme segue: “A análise estatística foi realizada junto ao pacote estatístico SPSS (versão 11.0)  e o nível de significância adotado foi de 5%”.
OBS.: Essas alterações também foram feitas no resumo e no abstract.
RESULTADOS

1) Rever a forma de apresentação, pois as Tabelas 1 e 2 são as mesmas de artigo anterior, publicado na Revista Pensar a Prática.
Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, optou-se pela remoção das antigas tabelas 1 e 2 do artigo, bem como dos textos da seção de resultados e da seção de discussão diretamente relacionados a elas. 
DISCUSSÃO

1) Rever a maneira de discussão e acrescentar informações que indiquem ao leitor que a amostra estudada é a mesma de artigos anteriores de mesma autoria.
Resposta: 
Procurando atender ao solicitado, procurou-se reescrever algumas frases e parágrafos, indicando aos leitores que a amostra estudada no presente artigo é a mesma de estudos anteriores de mesma autoria. Além disso, suprimiram-se partes dos resultados e da  discussão que estavam relacionadas às antigas Tabelas 1 e 2, que foram, também, excluídas.

Parágrafos excluídos:
“Os resultados revelaram que os treinadores desportivos atribuíram elevada importância (p<0,001) aos indicadores e às dimensões das competências profissionais (Tabela 1). Se, por um lado, os percentuais mais baixos de importância atribuída às competências foram observados nos conhecimentos profissionais de Gestão e Legislação do Desporto (80,3%), os percentuais mais altos foram encontrados nos conhecimentos profissionais de Teoria e Metodologia do Treinamento Desportivo (98,1%)” (antigo 1º parágrafo dos resultados).
“No que diz respeito à autopercepção de competência profissional (Tabela 2), constatou-se que a maioria dos treinadores domina os conhecimentos profissionais de Gestão e Legislação do Desporto, Biodinâmica do Desporto, Psicossocioculturais do Desporto e de Teoria e Metodologia do Treinamento Desportivo. Além disso, os treinadores investigados relataram dominar as habilidades profissionais de Planejamento e Gestão Desportiva, Avaliação do Desporto, Comunicação e Integração do Desporto e Autorreflexão e Atualização Profissional do Desporto, o que influenciou na avaliação global da Competência Percebida (p<0,001). Destaca-se que os treinadores apresentaram o menor domínio (65,3%) do indicador Gestão e Legislação do Desporto em ambos os constructos. Nos demais indicadores, dimensões e avaliações globais de ambos os constructos, os treinadores investigados atribuíram sempre maior importância do que domínio das competências profissionais” (antigo 2º parágrafo dos resultados).
“Os resultados revelaram a elevada importância atribuída às competências, além do domínio das competências profissionais pelos treinadores desportivos catarinenses (Tabelas 1 e 2).  Estes dados são similares aos verificados em outros estudos realizados com treinadores portugueses20-22 e catarinenses19”(antigo 1º parágrafo da discussão) .
Parágrafos acrescentados:
“Em estudos anteriores realizados com a mesma amostra de treinadores do presente artigo19,20, os resultados indicaram boa autopercepção de domínio das competências profissionais pelos treinadores desportivos catarinenses, além de elevada importância atribuída às referidas competências. Observou-se, também, que os treinadores investigados apresentaram, por um lado, grande domínio no indicador da Teoria e Metodologia do Treinamento Desportivo e, pelo outro, baixo domínio de aspectos relacionados à Gestão e Legislação do Desporto” (Novo 1º parágrafo da discussão).

Inclusão de informações

“Em investigações realizadas com treinadores catarinenses que atuam em competições nacionais19,20, cuja amostra é a mesma que também serviu de base para o presente estudo, verificou-se maior importância atribuída aos conhecimentos de biodinâmica do desporto quando em comparação aos treinadores que atuam em competições internacionais” (5º parágrafo da discussão).
“Reforçando o presente estudo, os conhecimentos relacionados à metodologia do treinamento desportivo foram considerados por treinadores portugueses18 e, em investigação anterior, por brasileiros19, como fator de elevada valorização e importância atribuída às competências relacionadas ao treino, apontando para o reconhecimento da necessidade do treinador dominar os conhecimentos do treinamento desportivo como fator imprescindível para o desenvolvimento dos atletas27” (6º parágrafo da discussão).
CONCLUSÃO

1) Alterar a forma de escrita “conclusões” para “conclusão”.

Resposta: 
Procurando atender ao solicitado, modificou-se o termo “conclusões” para “conclusão”. 
OBS.: Devido à retirada das Tabelas 1 e 2, suprimiu-se, também, o antigo 1º parágrafo da conclusão, que tratava sobre os resultados apresentados pelas mesmas.
REFERÊNCIAS
1) Adequar e padronizar referências 3 e 4, adicionando a palavra “Revista” à escrita.
Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, as referências 3 e 4 foram padronizadas segundo as orientações.
“3. Almeida HFR, Almeida DCM, Gomes AC. Uma ótica evolutiva do treinamento desportivo através da história. Revista Treinamento Desportivo 2000; 5(1): 40-52.”
“4. Marques AT. As profissões do corpo: o treinador. Revista Treinamento Desportivo 2000; 5(1): 4-8.”
2) Adequar e padronizar referências 15 e 17, adicionando a palavra “Revista” à escrita.
Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, as referências 15 e 17 foram padronizadas segundo as orientações.

“15. Araújo J. Atitude profissional do treinador. Revista Treino Desportivo 1997; supl.: 3-10.”

“17. Prata C. Treinador de jovens: ideais, formação e problemas. Revista Treino Desportivo 1998; 1(3), supl. especial: 15-20”.
3) Verificar a edição e o ano do livro de BARBANTI, VJ.
Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, o ano foi arrumado de 1979 para 1997, conforme segue:
“Barbanti VJ. Teoria e prática do treinamento esportivo. 2. ed. São Paulo: Edgar Blücher; 1997”.

4) Verificar o ano de publicação do artigo de GUIMARÃES, GL.

Resposta: 

Procurando atender ao solicitado, o ano de publicação foi corrigido de 1999 para 2000, conforme segue:“Guimarães GL. O treinador desportivo e a qualidade total. Motus Corporis 2000 ; 7(2): 75-89.”.
OBS.: Devido à retirada das Tabelas 1 e 2, foram suprimidas 3 referências que se relacionavam à discussão de seus dados/resultados. As referências suprimidas foram as seguintes:
Borges MSO. Valorização, autopercepção e necessidade de formação acerca dos conhecimentos e competências do treinador desportivo: estudo aplicado em treinadores de handebol em Portugal. [Dissertação de Mestrado]. Porto: Faculdade do Desporto, Universidade do Porto; 2009.

Cunha GB. Análise da autopercepção dos treinadores de futebol no domínio dos conhecimentos e competências profissionais e no reconhecimento das necessidades de formação. [Dissertação de Mestrado]. Porto: Faculdade de Desporto, Universidade do Porto; 2009.

Santos AFSM. Competências profissionais do treinador de desporto: análise da valorização, autopercepção e necessidades de formação. [Dissertação de Mestrado]. Porto: Faculdade do Desporto, Universidade do Porto; 2009.

REVISOR B

1) Padronizar o termo: “desportivo” ou “esportivo”.
Resposta: 
Optou-se pela padronização para o termo “desportivo”. Todas as expressões “esportivo” e suas derivações foram substituídas pelos vocábulos “desportivo” e suas variações.
Exemplo (terceiro parágrafo da introdução): “Apesar de o treinamento desportivo ser um fenômeno antigo, a profissão do treinador desportivo  é uma atividade recente e em constante evolução8-10”
Caso permaneçam dúvidas ou a necessidade de realizar novas alterações no texto, informamos que estamos à disposição para prestar os esclarecimentos adicionais, bem como efetuar as mudanças solicitadas.

Cordialmente,

Ema Maria Egerland

William das Neves Salles

Marcelo Figueiró Baldi

Juarez Vieira do Nascimento
